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RAR 
TO af Go vio viu fo olo US vio Gio fo vo 

OS ESPANTALHOS 

“BS OTIS 
Cio vio Co lo UJS UI alo Ufo Gio apo Sto vio 

UMA OPINIÃO DE Rg 
Chegaram os printeiros frios EÇA DE QUEIROZ E y 

e, entre as muitas coisas que 
ni “A Catistrofen, ba se de inevitavelmente acontecem, 

meiro spig: s ês a- 2 dino SSPigamos, Este DOCA) quando. o termômetro começa 
Ê g a descer, duas queremos des- «O. Govêrmo... dera-nos tudo o 4 : ; 2a 

die nos podia dar: uma liberdade am-, tacar: —O secreto propósito 
Pla. Era-ao abrigo dessa liberdade que de aleuimas senhoras que so- 
a Pátria, a massa dos portugueses tinha | “3 - E L 
o dever de tornar o seu Pois próspero, Nha arruinar os seus maridos 
vivo, forte, diguo da independência. O com a compra de peles e ou- 
Govêrno! O país esperava déle aquilo ' Au que devia tirar de si mesmo, pedindo ao | tros abafos cares, e a partida 
Govérno que fizesse tado o que lhe com-" dos pássaros para outras tem- 
petia a êle mesmo fazer!.., Queria que! » re 7 
O govêmo lhe arroteasse as terras, que o! peratir as Mals amenas. 
govêrno creasse a sua indústria, que o Ora, vm tentilhão que pas- 
governo alimentasse 0s seus filhos, que . E 

“u governo erguesse os seus edifícios, que | SOU O estio a fazer pouco dos 
o guvêrno lhe désse a ideia do seu Deus! vespantalhos» empalhados que 

«sempre o govêrno! O govêrno devia | - «je : ser O agricultor, O, industral, o comer-| Intilmente tentaram defender 
ciarte, o illósoio, O sacerdote, O pintor, | o milho e o feijão das hortas 
o arquiteto — tudo! Quando um Pais : q 
assim nas mãos dun Govêrno tôda a| de Vila Nova. de Anços, per- 
sua iniciativa, é cruza os braços, espe-| dey O «combóiom para as ilhas sudo que a civilização lhe cáia feita das : e SOR : E 
secretarias, como a luz lhe vem do sol, mediterrânicas e por ca ficon, 
êsse Pais está mal: as álmas perdem o sem coragem para empreender 
vigor, os braços perdem o lrábito do|, . : 
trabalho, a consciência perde a regra, O sósinho a grande, Viagem ao 
cérebro perde a acção. É como o govêr- sol. 
no lá está para fazer tudo — q País esti= : 
va-se ao sol é acomoda-se para dormir. Vieram as chuvas, os ven- 
Mas, quando acorda — é como nós acor-| tos agrestes eos primeiros ar- 
«ámios — Com uma sentinela estrangeira : 7 à porta do Arsenal! » repios... O pobre passarinho 

bem procurou agasalho que 
conviesse à sua modesta plu- 
magem de ave minúscula e le- 
viana. Bateu o bico como os 
homens costumam bater o 
queixo.e, por fim, o abrigo que 
escolheu para seus tremôres 
provocou um desastre. Acoi- 
tou-se em Santa Apolónia, que 

havia lá sereia de bombeiros 
para «deitar a escada» do pron- 
to socôrro de certo conterrã- 

ineo. Mas a sereia não tocou 
(como êle desejava. Ficou de 
muito mau humor e teve o 
desplante de dizer aos seus 
amigos que o pronto socôrro 
conterrâneo era um grande 
aldrabão. 

«DUQUE DE CAXIAS»   
Néêste barco «e guerra, chega- 

ram ao Tejo no dia 22 do mês 
findo, 424 cadetes da Armada, do 
Exército e da Aviação do Brasil, 
que vieram visitar o nosso País, 

O Govêrno dispeusou-lhes re- 
cepções carinhosas em diversos 
pontos dos arredores de Lisboa, 
visitando também alguns monu- 
mentos, que bastante impressio- 
nou os jóvens cadetes, 

sum 

ABASTECIMENTO DE MILHO 

Pelo norte do País tem andado 
o sr, Sub-secretário de Estado do 
Ministério da Agricitura, para, 
com o concurso dos diversos 
concelhos, resolver o abasteci- 
mento de milho às respectivas |parasitário, buscava calôres ali, 
populações, oude um tocar de sereias o 

Su atraiu; mas, esfacelado pelo 
aparelho, não conseguiu os 

SANQUESSUGAS seus desejos, por contar mais 
De Portugal foram exportadas lora das horas e ter lápis com 

para a América do Norte, cêrca dois bicos e só ter garganta 
de 300 mil sanguessugas. sem saber cantar. 

Veja bein o leitord;.. | Que aprenda a contar e de- 
300 mil sanguessugas | ETs cui : 
Edeadpovezinhá ay santo: Pois já não necessita do pron- 

  

  

  

    

  

  

Deus!... to socôrro conterrâneo. 
te Ingrato... 

r : Lisboa, 27 de Fev.º de 1046 
Ê Alexandre Lima, E nao D: 
à Mário Bismarck Soares : . so, 

A | ARIDI SENTENÇA 
i Rua do Crucifixo, 28-20 Bemdita seja a Providência 
Ê - pelo bem que tudo reparte entre 
É DERA LDO A todos! A uns dá a fome esa ou- mn 

tros os manjares, Om a 

O pobre tentilhão, leviano e! 

S66S | 

“escrevemos e fizeram vista grossa. 
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Perigo para a saúde pública 
  

para demonstrar a sua educação, 
insultou-nos públicamente, como 
se fôssemos da sua laia para lhe 
darmos trôco. E quando nos vê, 
ela lá está a dar com a língua 

De novo vimos com o nosso 
reparo em ainda existir aquela 
cloáca nojenta na Rua Conselhei- 
ro Nunes da Silva, em Cacfa, a 
que nos referimos há semanas, 
a deitar para a valeta, jnos dentes. 

Quando pedimos urgentes pro-, é Mas então não há quem go- 
vidências à5 instâncias superio-|verne, quem mande? Isto é al- 
res sôbre êste perigo para a saú-| guma rêpúbtica, ou quêl? 
de pública, ainda mais por estar | RE a 
situada em frente da Escola, pa- 
recenos que elas leram o que 

    

Domingos Ferreira 
Afonso e Cunha 

MÉDICO 
Comsultas das 17 às 20 horas, 
às terças, quintas e sábados 

Av. Presidente Wilson, 106 1.º 
(Frente à Esperança) 

LISBOA 

Noutro dia ama patrulha da 
Guarda Naciona! Rêpublicana — 
como todos os transetntes—deu 
comi os olhos naquela sentina, 
que nen porta tem, e interviu, 
mas de nada valeu, porque aqui- 
lo agora ainda é pior. 

A dona daquela enxovia, àlém 
de pobre e sem aceio, aproveitou 
a ocasião de passarmos por ela!l 

UMA CARTA 
Achas sempre tristeza nos meus versos 
que estou pedindo a morte a cada passo 
e que não peço a Deus que me dê vida. 
Se sempre assim-'screvi, que quer's-que faça, 
se é minh'alma quem manda que assim 'screva? 
Que poder terei eu p'ra dominá-la? 
cSão.tristes os meus versos? Que te importo, 
se nada teem com o nosso amor... 
Pra mim basta a alegria de ser's minha, 
de te qu'rer, de te amar do fundo d'alma 
como se pode qu'rer ao maior bem. 
E se os meus versos são às vezes tristes, 
é que o meu coração treme de mêdo 
de a morte me levar, e, por meu mal, 

perder a bela imagem dos meus sonhos, 
a mulher de olhos negros, fascinantes, 
que sabem atrair todo o meu ser, 
e faz da minha vida um sonho lindo, 
sonho que me embriaga e me seduz. 
Como quer's que domine o coração, 
se êle me contrarta a cada instante!... 
Quantas vezes meus olhos 'stão a rir, 
enquanto o coração está a chorar... 
Confesso-te, porém, não compreendo 
porque ando às vezes triste como a noite 
sem lua nem estrelas lá no céu; 
e outras vezes alegre como o dia 
cheio de sol iluminando a terra. 
Porque será? Não sei, nem me pertence 
qurer descobrir o que pertence a Deus 
saber; e sendo assim, deixa que escreva 
os meus versos tão pobres, sem beleza, 
que revelam às vezes sofrimento. 
Não és a causadora da tortura 
da minh'alma doente, combatida. 
Achas meus versos tristes? Não os leias.,. 
cNão sabes que te quero sempre bem? 
Que tâda a minha vida te pertence? 
Deixa lá a tristeza das palavras 
que formam os meus versos pobresinhos. 
Não os leias, e pensa únicantente 
que te pertence tôda a minha vida! 

Mantas Massano. 

    

  

  

  

  

  

  

  
  

Rodo 6 ML 
lo Gio aro fo VI GI Ti elo “ls “lo vo ato 

O NOVO RACIONAMENTO 

DO PÃO 

Entrou em vigor no dia 1 do 
corrente o novo regime de racio- 
hamento do pão em todo o País. 
No nosso concelho o novo dia- 
grama passou a ter o de 1.º qua- 
lidade 77 gramas cada um, cus- 
tando 835; o de 2.2, 250 gr., 960; 
e o de milho 850. 

O Zé povo tem que encolher 
a tripa e apertar o cinto... 

FEIRA DE MARÇO 

Estão quási concluídos, o abar- 
racamento e o pórtico da Feira 
de Março, que deve abrir em 
Aveiro no dia 25 do corrente. 

Pelos vistos, espera-se maior 
concorrência de feirantes. 

O CARNAVAL 

Êste rei da Folia está cada vez 
mais em decadêneia entre itós, 
onde sua magestade mal se fez 
notar êste ano, 

SULFATO 

Deixou de vigorar o sistema 
de racionamento do sulfato de 
cobre, passando a ser livre a 
aquisição daquele produto no 
mercado interno, tanto pelo co- 
mércio como pele consumidor, 

CONCESSÃO DE 
PASSAPORTES 

Foi publicado um decreto de- 
terminando que, pela concessão 
de passaportes e eertificados de 
identidade e viagem, não sejam 
devidos emolumentos mem ima 
postos de sêlo. 

O PESCADO EM LEIXÕES 

A veida de pescado no pórto 
de Leixões rendeu, ro ano findo, 
mais de 145 mil contos, 

... 

PARECE ANEDOTA... 

Ô cocheiro, que terra é aquela? 
—É Alijó. 
É muito distante? 
— Não, senhor. E ali já. 
—Mau! Então é Alijó ou Alijá ? 
—O senhor! É Alijó, mas é 

ali já! 

DO 

António S. Bernardino 
Protésico - Dentista 

Rua do Sol ao Rato, 26, 1.º 

LISBOA 
dh 

NE 
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ECOS DE GAGUA 
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HORAS VAGAS 
  

Angeja Histórica e o seu nobilissimo Marquesado 
| marcha triunfal até à capital do Conselho de Estado e Querra, e nistro de D. José 1 o consideras Angeja foi sede de Concelho, 

extinto em 31 de Dezembro de 
1853. Banhada pely pitoresco 
Vouga e sitnada na margem di- 
reita dêste rio, Anpgejr goza as 
delícias de uma naisagem mara- 
vilhosa e sem igual, levada já por 
vezes a valorosas exposições pú- 
blicas nas telas requintadas dos 
nossos melhores pintores A ve- 
getação luxuriante põe tonalida- 
des de extraordinária beleza no 
panorama que se estende ao der- 
redor de si. Disposta em anfitea- 
tro, convo Vouga a beijir-lhe os 
pés, temos em nossa frente a sur- 

Noronha de Albuquerque, 
Foi um dos homens notáveis 

R seu tempo. Foi Vice-Rei da 
Índia de 1692 a 1699, ano em 
que voltou à Pátria. Durante o 
seu govêrno naquela longínqua 
colónia, concluiu com o Xá da 
Pérsia, Sultão Ossém, um tratado 
vantajoso para o nosso País, 

D. Pedro II, satisfeito com os 
Iserviços do futuro marquês de 
Augeja na Índia, nomeou o go- 
vernador da Tôrre de Belém, ve- 
dor da sua fazenda da repartição 

jude Armazens e Tudia, ministro 
de Estado e mais tarde general 

    

ANGEJA — 

preendente e encantadora ima- 
gem duma Coimbra pequenina, 
de nobres pergaminhos, 

Angeja domina as mais lindas 
e verdejintes paisagens do Bai- 
xo-Vouga e as numerosas povoa- 
ções que a circundam e se esten- 
dem pelos braços da nossa fa- 
mosa Ria. Iluminada a luz eléc- 
trica, é servida por magníficas 
ruas e está lungada no cruzamen- 
to de duas importantes estradas; 
a de Aveiro a Viseu, e a de Lis- 
boa ao Pôrto, por Aveiro, Ange- 
ja, Estarreja, Ovar e Espinho, 

Tem ao fundo uma abundante 
e formosíssima veiga, onde a ve- 
getação desabrocha quási que 
espontâneamente e que se deno- 
mina Campo de Angeja. 

Naquele meio verde, sobressai 
a alvura das casinhas das várias 
aldeias disseminadas por aquêles 
lugares, reluzindo ao sol da pri- 
mivera os rubros telhados, onde 
o musgo contracena com o barro 

das coberturas, 
Eis Angeji que o lindo Vouga 

acaricia e que noutras eras, muito 

Vista parcial 

de cavalaria da Província do 
Alentejo, com a patente de mes- 
tre de Campo General. 

- Foi neste posto que acom- 
panhou a Madrid, em 1706 o 
marquês das Minas, durante a sua 

país vizinho, Bateu-se também na 
batalha de Almanza, onde orde- 
nou a retirada de tal forma que 
os soldados, em boa ordem, evi- 
taram desastrosas consequências. 

Em 1714, depois de haver re- 
cebido o título de marquês de 
Angejy, embarcou com destino 
ao Brasil. Na Bafi, unde se ins- 
talou, promoveu várias refermas 
administrativas, apaziguando os 
exiltados ânimos dos habitantes, 
premisndo o bem e castigando 
severamente o crime. 

Ordenou a construção das 
obras de defesa e fortificação da 
cidade, 

Ali se conservou até 1731, ano 
em que regressou a Portugal. 

Morreu em Lisboa a 10 de 

  

idade, o inclito varão que foi D. 

de Angeja, 2.º conde de Vila Ver- 
de, 13.º Senhor desta vila e dos 
lugares de Lapaduço, Portela-do- 
-Sol, Rechaldeira, e das vilis de 
Angeja, Bemposta, e Pinheiro e 
dos lugares de S. Martinho de 
Salreu, Fermelano, Fermelainha, 
Canelas e Branca; alcaide mor e 
comendador de Aljezur na ordem 
de S. Tiago e de Santa Maria de 
Penamacor e do prestimónio de 
S. Salvador de Moucos na Ordem 
de Cristo, e dos Padroados de S. 
João da Praça de Lisboa e da 
paróquia de Vila-Verde e dos 
mosteiros de N, S. dos Anjos da 
dita vila e de Santo António de 
Aveiro, vedor da fazenda, do 

  

mordomo-mor da Princesa do 
Brasil. : 

Durante o govôrno dêste pode- 
roso senhor ma Índia, sucedeu 
lua unia esquadra francesa, acos- 
suda pelo temporal, denundon 
os portos de Gôu e Surrate, afim- 
-de se abrigar do mau tempo. O 
Vica-Rei querendo mostrar a sua 
fidalguia acolheu a todos os nia- 
rinheitos, dando-lhes bon hospi- 

talidade, o que chegon ao co- 
ubecimento de Luís XIV. 

Este monarca enviou ordem ao 
seu embaixador nn côrie 
para agradecer, nas pessons de 
D. Pedro II é da condessa de 
Vila-Vardeya fidulguia do govêi-| 
no da Lucia, | 

Muito erúdito, dedicou-se no! 

| 

nossa 

  
O 2º Marquês de Angejn foi 

Lo dos primeiros marqueses de | 
Angeja, título que êle teve desde 

a morte de seu pai, Serviu na 
guerra contra Castela, foi mestre 
de campo general é governador 
das armas do Minho, desde 1716 
até à sua morte, ocoriida em Ju- 

[lho de 1735. 
O 3.º Maquês de angeja foi 

D. Pedro José de Noronha Ca- 
|ndes de Albuquerque Moniz é 
Sousa, 4.º conde da Vila-Verdo, 
logo que sen pai começou a usar 

  

  

  

va, entre na nobreza, como sendo 

a única pessoa a vão o detestar, 
Crílo o Marquês de Pombal, 

foi presidente do Erário necional 
« cumulado de honarias e quos 
bendas, chegando a ser gentil ho 
mem da câmara de D. Maria 1, 

| tenente-general dos exéreitos; pri- 
meiro ministro do govêro que 
sucedeu ao de Pombal, cujas or. 

dens so empenhaçva em suspeu- 
der, até mesmo as de reconstrn- 
cão de Lisbon, arrasada em 1755, 
pelo grande lerramoto, resolução 

estu que tomou em virtude de 

ter eucontrado exausto o Eláriv 
régio, 

O povo na sun análise simplis- 
ta dos [retos que presenciava, 
vendo parar » ieedificução da 

Julho de 1731, com 70 anos de*estudo da História « Gencologia. Lisbon, dizint «mal por mal, ari= 
tes Pombal», Frase que ficou per- 

Pedro António de Noronha Al- D. António de Noronha, já então durando, cone não, na livgua- 
buquerque e Sousa, 1.º Marquês 3.º Conde de Vila Verde. Eu li- gem do nesso povo, 

Da sua urção como ministro, 
avulta o estabelecinento do Jar. 
dim Botânico de Lisboa, 

No palácio em que habitava, 
conseguiu formar um notável 
umsen, que era considerado co- 

mo uma das enriosidadea de Lis- 
boa, naquela época. 

D. Jusó era muito seu amigo e 
tinha por êle partienlar constde- 
ração, motivo por que disse um 
dia a Pombal, em virtudo da 

parseguição despólica que inve- 
o título de 2.º Marquês de Avge- jJusamente movin À maior parte 
ju. Contrarinva o gorêrmo do dos fidulgos e titulntes. Todos (e 
Marquês de Pombal, mas (ão dis- estirpe à sun: «poupa-mie os trevn 
simuladamente encobria os sevs tiêx Pedros, é faze dos outros &- 
sentimentos, que o poderoso mi-! 

  
  
  

Falecimentos, — Na sua casa da 
rua da Perewu faleceu no dia 2 do 
corrente o er. Artur Dias da Maia 
(o Seta), de 49 anos de idade, ma- 
vido da er! Ana Nunes Ferreira, 

O seu funeral, com Inrgo acom- 
panhamento, esteve À cnrgo da 
agência funerária do sr. Arlindo 
Dins Capela, da nossa Praça, en- 
corporando-se no préstito duas 
“irmandades locais «Seuhor» e 
"«Nossa Senhora das Neves» € O 
nOS8O pároco. 

Cenduzin a chave do eaixão o 
!irmão do finado er, António Au- 
gusto Dias Seta, 

| Fei organizado um torno para 

  
distantes, fôra uma parcela das pegar às borlas “pelos ars, José 
Terras de Santa Maria, tendo dos Mnurísio, Jonquim da Silva Va- 
nobres Pereiras, descendentes do lente, Adolfo Tavares Brandão e 
grande Condestável. 

E tão soberbos eram os senho-. 
res das terras da Feira que afron- 
tavim por vezes a cóbra real e 
desafiavam os privilégios dos bur- 
gueses do Pôrto, seus vizinhos. 
—E por ter pertencido às Ter- 

ras de Santa Maria, as armias de 
Angeji são as mesmas; Nossa 
Senhora entre duas tôrres. 

Angeja, pelo seu grande valor 
regional e situação priviligiada, 
foi apontada por D. João V para 
Marquesado e servir de título a 
uma rica e nobilíssima raça de 
fidalgos, que foram grandes do 
Reino, descendentes das casas 
reais de Castela e Portugale pa- 
rentes de Luiz de Camões. 

Para premiarserviços de gran- 
de valor prestados à Pátria por 
êste grande fidalgo, D. João V 
instituiu, por carta régia de 21 
de Janeiro de 1714, no marguesa- 
do des Angeji ao 2.º conde de 
Vila-Verde, D. Pedro António de 

Evaristo dos Santos Abreu. 
Forsm-lhe merecidas 5 corõas 

"pela viúva, filhos, irmão, ennba- 
do se. Jusé Mum fio e filhos deste, 

— Ao uutro din, 3, Inleceu com 
n provectn Wade de Bb anos a sr? 
Jouma dos Santos, mais conheci- 
da por Derroteia, moradora na 
rua du Costa, mãi do sr. Alberto 

Pires de Almeida, proprietário de 
alfuiataria eo Lésbea, 

No seu funeral encorporou-se 
o nosso pároco e as irmandades 
Nossa Senhora das Neves e Co- 
ração de Jesus, 

Conduziam as salvas com a 
chave e com as toalhas os ars. 
Manuel Valente dos Santos, Ma- 
uuel dus Santos e Francisco Gas- 
par Afonso, todos caqui. 

Pegaram às barlas do caixão 
pessoas de família e amizade. 

— Nêsse mesmo dia 3 evolon-se 
para o Céu Gracinda Nunes Alves, 
de um mês, Elhinha do er, Fran- 
cisco Nunes Alves e de sua espõsa 

  

NOTICIAS DE ANGEJA 

  

er.* Graciana Blantária, moradores 
no Calvário, 

Foi a sepultar no dia seguinte, 
com a encorporação no sen fune- 
ral do nosso pároco, da irimanda- 

de de Nossa Senhora das Neves 
e as criancinhas dzs escolas, que 

levavaus lindos ramos de fiôres, 
Traton dêstes dois funerais a 

agência do sr. Manuel Siniões Dias, 
da rua da Pereira, 

A?s famílias em Into enviamos 
sentidos pêsames. 

Nascimento e baptizado. —No 
dia 22 do mês findo deu à luz 
uma criança do sexo masculino 
acer? Lívia da Silva Maurito, 
mulher do sr. Romão da Silva, 
ambos de nacionalidade espanho- 
la, que há dins se encontravam 
acumipades no nosso areal, 

O marido da partnriente, ven- 
do-se aflito, pediu auxílio a al- 
gumas vizinhas que o não aten- 
deram; mas indo bater à porta 
da er! D Heliodora Silva, esta 
senhora dosinteressadamente O 
auxiliou dando gustida à sua 
espõsa, tratando-a com todos os 
enrinhos, eonservando-a em sua 

lensal está muito grato à sr? D. 
Heliodora e à sr D. Vitória 
[Dias da Silva, pela maneira ca- 
rinhosa e desinteressada como os 
trataram nesta emergência é 
igualmente no sr. José Gomes, 
negociante de fizendas, ambalan- 
ta, pelo nuxílio monetário que 
lhes prestou, 

O baptizado da eriança—que 
receheu o nome de Manuel Ma- 
via Muurito da Silva— efectnou-se   no din 6 na nossa igreja, servin- 

ensn até agora. Este desventurado! 

da er* D. Heliodora. O aeto! 
humanitário daquelas senhoras, | 
quando a parturiente sé encon-| 
trava com as dores da materni-| 
dude, prestes a ser mi, quási no 
ar livre é sem nenhum socôrro, é 
digno de todos 08 encômios. 

Partidas e chegadas. — Vindo 

dulgos tudo o que quiseres! 
Eram êles; D. Pedro de Ang 
conde de Viln-Verde; o Marquês 
de Marinlva, D. Pedro de Me- 
nezes, é 0 unleniote Pedro Teixai 

ra, fiwl cocheiro é nleoveto das 
noitedas de devassidão amorosa 
dêste Rei que não tinha eserú- 
pulos em desonrar até as cnsus, 
dos seus melhores pares, fais é 
mo os imarqueses do Távora 
duque de Aveiro, junto da dege 
neruda a iodigoa ainiquesa sua 

  

lenpõsm. Dêntes desvários r67i 
resultou 0 justo atentado conta 

  

ANGEJA — Praça da Répública 

de Lisboa, onde está exercendo 
elínica, esteve, una dias entire 
nós, tendo já regressado Aquela 
cidade, o sr, dr. Domingos Fer- 
reira Afonso e Cunha, 

Agradecemos a visita que S. 
Ex.º nos fez, estimamos que te- 

nha tido boa viagem. 
— Para Montemor-o-Novo, par 

tin também o sr. Diamnntino de 
Azevedo, benquisto industrinl de 
padaria naquela vila, 
—Chrgon de Lonrenço Mar- 

ques na penúltima semana q npa-   do de padrinhos um filho do ar, 
Leone! Nunes da Silva e à Eilha 

so prezado conterrâneo er, Auiân- 
dio Dias Capela. —O. 

D. Jesé, nus terras da Ajnda 
enjas feridas de zugalote fórui 
tratadas pelo físico-mor, que uli 
perto morava na presença e pa 
lácio dos marqueses de angej, 
va Junqueira, que é pertença 
ninda dos títulares de Peniche e 
Angeja, seus ilustres herdsiror; e 
a aviltunte e selvátion matança 
do chão salgado de Belém, que 
enxovalhou a Histórin e ferin de 
dor para sempre o coração por- 
tugues, f 

Avgeja, Julho de 1945 

Ernesto Baptista.



  

ECOS. DESCACIA 

  

  
NOTÍCIAS DA NOSSA REGIÃO E 
  

Garteira Elegante 
ANOS 

Hoje, dia 9, colhe 14 prima- 
veras a menina Maria Emília Ro- 
drigues Corujo, gentil filha do 
nosso assinante e acreditado jn- 
dustrial de padaria em Algés sr. 
Manuel Francisco Corujo e de 
sua espôsa sr.º Vitória Rodrigues 
da Silva, da Quintã, respectiva- 
mente sobrinha e cunhados do 
nosso director, 
—Âmanhã, dia 10, colhe 17 

Bloridas primaveras a galante 
menina Maria Idalina Rodrigues 
Euzébio, residente em casa de 
seus avós no Cabeço de Caciía, 
dilecta filha do nosso assinante 
em Lisboa sr. Joaquim Rodrigues 
Euzébio, 
—No dia 12, completa 6 anos 

o menino Henrique de Jesus 
Ramos Matos, filho do nosso assi- 
nante sr. António Matos e de 
sua espôsa sr.“ Matilde Ramos 
Matos, residentes em Estarreja. 

—Nêsse dia festejy 12 prima- 
veras a interessante Aidr Tavares 
Nunes, filhinha do nosso assinante 
natural de Angeja e acreditado 
comerciante em Algés sr. Qui- 
lherme Nunes Berbigão e de sua 
espõsa sr. Rosa Dias Tavares. 
—Em 13 celébra 31 anos a sr. 

D. Laurinda de Oliveira Cunha, 
espôsa do nosso assinante sr. 
António Simões da Cunha Júnior, 
de Alumieira e benquisto indus- 
trial de padaria em Setubal, 

—Nêsse dia passa o seu ani- 
versário a sr, D. Tereza Dias 
dos Santos, espôsa do nosso assi- 
nante natural de Cacia sr. Ma- 
nuel Dias Justino, estimados co- 
merciantes em Lisboa, 
—Em 14 fiz 29 anos o nosso 

assinante sr. Armando Rodrigues 
Branco, natural de Cacía e em- 
pregado na panificação da capital. 
—Nêsse dia celébra o seu 32.º 

aniversário o nosso assinante sr 
Jorge Nunes Nogueira, 2º arti 
lheiro da Armada, residente em 
Lisboa, natural de Anyeja e casa- 
do no Cabeço de Cacía. 

—Ainda no mesmo dia 14, 
passa o aniversário da sr.* Fran- 
cisca Dias da Silva, espôsa do 
HOSSO prezado amigo sr. António 
Gonçalves Nunes, abastados la- 
vradores e proprietários de Cacía, 
—Em 15 pissa o seu aniversá- 

rio natalício o nosso assinante de 
Verdemilho sr, João Francisco 
Neto. 

Ad multos annos, 

CASAMENTOS 

  

No dia 24 de Fevereiro rea- 
lizou o seu enlace matrimonial 
na igreja paroquial de S, Julião 
de Cacía a prendada menina Vi- 
tória Rodrigues Nunes, de 24 
auos, filha do lavrador da Quinta 
do Loureiro nosso amigo sr. 
Carlos Rodrigues Branco e de 
sua espôsa sr.º Maria Nunes; 
com o sr. José Marques Cordei- 
ro, de 27 amos, natural de S, 
Bernardo, filho do sr. João Antó- 
nio Cordeiro e de sta espôsa sr.* 
Maria Marques de Jesus, lavra- 
dores daquêle lugar, 

Em casa dos pais da noiva foi 
servido um abundante jantar aos 
convidados das famílias dos côn- 
juges e pessoas amigas, que de- 
correu alegremente, sendo os 
noivos muito felicitados. 

Ão novo casal, que fixaram 
residência em S. Bernardo, en- 
viamos os nossos sincéros paras 
béns, desejando-lhe um futuro 
muito feliz. 

COLOCAÇÃO 

Entrou para o quadro perma- 
nente no dia 1 de Fevereiro, sen- 
do colocado na Estação dos Ca- 
minhos de Ferro Portugueses de 
Evora o carregidor nosso assi-| 
nante e prezado amigo sr. Manuel 
Nunes Antão, natural de Salreu, 
que esteve ao serviço do nosso 
apeadeiro durante muito tempo. 

Para o amigo Antão, que re-! 

colheu àquela estação no diz 22 
D. po, vai um fraternal abraço de 
felicitações. 

OPERAÇÃO 

No dia 16 de Janeiro deu en- 
trada na sala 6, serviço 1, cama 
23, do Hospital dos Capuchos 
de Lisboa o sr. Ventura Gonçal- 
ves da Silva Amare, que no dia 
5 de Fevereiro se sujeitou a uma 
melindrosa operação ao estôma- 
go e é filho do nosso assinante e 
amigo e estimado empregado do 
Asilo Nun'Alvares daquela cidade 
sr. António Gonçalves Amaro e 
de sua espõsa sr,” Maria Miranda 
da Silva (a Diôga), de Cacia. 

Foi operador o sr, dr. Azeve- 
do Gomes e seu ajudante o sr. 
dr. Mário Roque, 

O doente já há semanas que 
teve alta daquele hospital, encon- 
traudo-se agora em franca con- 
valescença, pelo que folgamos. 

DOENTES 

Teve alta do Hospital de S. 
José, onde se encontrava inter- 
nado à mêses e se sujeitou a 
melindrosas operações, e reco- 
lheu à casa de sua tia o nosso 
assinante e amigo natural de 
Angeja sr. Manuel Ribeiro da 
Fonseca, caixeiro da «Padaria 
Paupério, Ld.º», de Lisboa. 

Foi operador o sr. dr, Manuel 
Frazão, natural de Estarreja e 
seu ajudante o sr. dr. Ferraz de 
Abreu, aos quais o doente se 
manifesta muito reconhecido pe- 
la forma como o trataram. 
—Também em Lisboa tem es- 

tado muito doente a sr,* Beatriz 
de Jesus Pereira, espôsa do nosso 
assinante sr, João Gonçalves Pe- 
reira, de Mataduços e residentes 
naquela cidade, 

— Folgamos em saber que vai 
pexperimentando sensíveis melho- 
ras o nosso assinante e amigo 

ist. Américo Tavares da Silva, 
natural de Sarrazola e estimado 
construtor civil em Lisboa. 

—Foi acometida duma emor 
ragia de sangue no dia 4 do 
corrente, que a prostou muito 
mal no leito, indo agora felizmen- 
te melhor, a menina Ascenção 
Nogueira Peixinho, filha do la- 

jvrador da Quintã nosso amigo 

  

  
e de sua espõsa sr.* Maria No- 
gueira da Silva. 

— Encontra-se bastante doente 
o lavrador nosso amigo sr. João 

tã do Loureiro, 

ESTADAS 

Já há umas semanas que está 
na Quinta, em casa de sua sógra 
sr.º Rosa Rodrigues de Matos 
(a Tramôça), o nosso assinante 
e amigo sr. Manuel Ascenção 
Paula, vendedor de pão no Es. 
toril, que aqui vem estar 50 dias 
em restabelecimento da saúde, 

RETIRADAS 

Na sexta-feira da última sema- 
na retirou-se de Cacia para Espi- 
nho o nosso amigo sr. João Pe- 
reira Duarte, filho do abastado 
proprietário nosso. assinante e 
bom amigo sr. João Pereira Duar- 
te, que naquela importante vila 
se foi empregar em caixeiro da 
«Pastelaria Ponto Chic», da rua 
8, 1.º 569, da qual é proprietário 
o nosso prezado assinante sr. 
José Pereira da Cruz. 

—Para a mesma vila foi em- 
pregar-se na panificação o nosso 
amigo e assinante sr. Fernando 
Dias Nunes Marques, da Quinta. 

—Retirou se de Cacía para 
Lisboa a menina Emília Ferreira 
Gonçalves, nossa prezada  assi- 

“nante, que aqui esteve a passar 
umas semanas, 

NA REDACÇÃO 
coca quim 

Na última e corrente semanas 
estiveram na nossa redacção a 
apresentar-nos cumprimentos, fi. 

  
    

sr. José Maria Simões Peixinho! 

da Silva Matos, lavrador da Quin-| 

DA POVOA E PAÇO 
Falecimento. — No domingo, dia 

3, faleceu no Paço o sr, Domingos 
Alves Gomes da Rocha, que ape- 
nas contava 34 anos de idade. 

O bacilo de Kock invadiu-lhe o 
organismo à meses, começando à 
faliar-lhe fôrças para o seu ofício 
de tanoeiro, em que era um sábio 
artista, muito acreditado, por cujs 
falta do seu labor estava vivendo, 
à tempo, pobremente, 

Era natural de Esmoriz, aqui 
casou com a sr.º* Natividade Bas- 
tos Miranda, que fica rodeada de 
4 criancinhas, envolvida na mais 
triste emergência que Deus lhe 
pode reservar. 

O seu funeral realizou-se ao fim 
da tarde do mesmo dia para o ce- 
milério de Esgueira, a cargo da 
Agência Capela, dali, 

Pêsames aos doridos. 
Casamento, — No dia 28 de Fe- 

vereiro realizou o seu enlace ma- 
trimonial na igreja matriz de Es- 
gueira a meuina Florisbela dos 
Santos, filha da sr. Rosa da Cruz 
(a Carrata) e do sr. José Constan- 
tino dos Santos (o Brazete); com 
o sr. Nuno Nunes Branquinho, na- 
tural de Angeja. 

O estimado proprietário da Gân- 
dara nosso prezado amigo sr. An- 
tónio Duarte dos Santos Gamelas 
ofereceu aos cônjuges e seus con- 

o noivo ser seu criado há anos 
e a noiva também o ter sido, pelo 
que nutre boa simpatia pelo novo 
casal, ao qual enviamos os nossos 
parabéns desejando-lhe muitas fe- 
licidades pela vida a ióra,—C 

as 

DE FERMELÃ 
FALECIMENTO. — Após prolongado 

e doloroso sofrimento, faleceu no dia 24 
do último mês a sr.º Rosa Domingues 
Capeleira, de 64 anos, espôsa do nosso 
anugo sr. Hermenigildo Ferreira Mortá- 
gua do Vale. 

O seu funeral realizou-se no dia 25, 
pelas 15 horas, sendo uma grande ma- 
nifestação de Pe, O seu marido, filhos, 
netos e mais família, ofereceram-lhe 10 
lindos ramos de flôres em sinal de senti- 
mento. Durante o trajecto fizeram-se 2 
turnos para pegar às borlas pelos srs.: 

1.º— José Maria Pinto, Joaquim Maria 
Pinto, Augusto da Silva Rebelo e Manuel 
Marques Brandão; todos de Salreu. 
2º—João de Almeida Salgado, Mannel 

Domingues Baptista, Manuel de Lima 
Freire é José da Silva Chanfrante; todos 
de Fermeiã, 

A chave do caixão foi conduzida pelo 
sr. José Pedro Baptista Beirão e a toalha 
pelo sr. João Dias Marapuz. 

A extinta, uma Bondosa senhora, dei- 
xou profundas saiidades. 

A todos os «ioridos os nossos senti- 
mentos, 

O funeral foi dirigido pelo seu cunha- 
do sr. Urbano Ferreira Mortágua, do 

ara 20 do 

Rechico. 
ROUBC.—Na noite de 19 

último mês os gatunos EePoniBara uma 
janela e entraram em casa da st.à Ana 
de Oliveira, roubando-lhe tôda a sua 
roupa, um relógio espertador e 20500 
em dinheiro, que tinha em cima duma 
mesa ao pé da sua cama. Assim como 
também levaram roupas duma criada é 
duns tilhos, sendo preciso os vizinhos 
emprestar roupas para se vestirem. 

Seria bom que as atitoridades da terra 
e do concelho mandassem proceder a vi- 
Bias para ver se se apanha O rato na ra- 

toeira. —C, 

  

  

A's noivas 
Desejum um ramo confeccionado 

«Horto Esgueirense», de 
José Ferreira da Silva 

Telef. 239 — ESGUEIRA 
CEEE AOS PE TT RT CO er aaa e, 
nezas que muito agradecemos, 
os amigos do «Ecos» srs. João 
Francisco Neto, Sebastião Perei- 
ra da Silva, que propôs para as- 
sinante do nosso jornal o seu 
pai sr. Manuel Maria da Silva, 
acreditado industrial de padaria 
na Espadaneira (Coimbra); Dia- 
mantino de Azevedo, que pagou 
a sua assinatura; Alfredo de Oli- 
veira Vidal, factor de 2. classe 
no Apeadeiro de Cacía e o seu 
amigo sr. António Nnnes Génio, 
da Quinta do Picado (Quintans); 
Manuel da Rocha Neto, Fran- 
cisco Rodrigues Miranda, Manuel 
Gonçalves Nunes da Silva e Ade- 
lino Marques Baptista, 

  

vidados o jantar de casamento, por 

com fino gosto? Dirijam-se ao. 

| Necrologia 
Joana das Dôres Mantos 

Sequeira 

A's 10,30 horas do dia 25 de 
Fevereiro deixou de pertencer ao 
número dos vivos a ex, sr D. 
Joana das Dóres Mantos Sequeira, 
que sucumbiu com 7ó anos de ida- 
de na Rua Antónia Rodrigues, n.º 
17, da fiêguesia da Vera Cruz da 
cidade de Aveiro, em casa de seu 
filho nosso respeitável amigo sr, 
Arlur Sequeira, estimado oficial 
aposentado dos Correios, Telégra- 
los e Telefones. 

Natural de Péra (Algarve), era 
sogra da sr.* D, Rosa dos Santos 
Sequeira, extremosa espôsa da- 
quele nosso particular amigo, tam- 
bém funcionária aposentada dos 
C. T. T. e avó da gentil menina 

! Maria Fernanda Guerreiro Sequei- 
ra, aplicada colegial em Aveiro. 

| Grandes amigos de Cacía, aqui 
compraram uma linda vivenda e 
são geralmente estimados, tendo 
alguns compadres e afilhados. 

O funeral, realizado ao cair da 
tarde do dia seguinte para o cemi- 
fério sul daquela cidade, falou bem 
alto da estima que tinham pela 
virtuosa senhora e por sua família. 
Nele se encorporaram pessoas de 
lôdas as categorias sociais, sendo 
Da maioria funcionários dos C, T.T. 
e povo de Cacía, que constituiram 
um longo acompanhamento. 

A chave do caixão era conduzida 

  

pelo sr. Virgílio de Almeida, dig,mº| 
chefe dos Correios em Aveiro. 

O «Ecos de Cucia», que se fez 
representar no funeral pelo seu 
Director sr. José Marques Damião, 
envia o seu cartão de sentidas 
condolências a todos os doridos, 

| Maria da Conceição de 
“Jesus Rodrigues da Silva 

Faleceu em Alquerubim no dia 
29 de Janeire último, com 81 
anos de idade, a er? Maria da 
Coneeição de Jesus Rodrigues da 
Silva, viúva do satidoso José Ta- 
vares Abrantes (Nobre); era natu- 
val da Quintã do Lonreiro, onde 

item numerosa família, mas ali 
residente desde os oito anos. 

| À sua morte foi bem horrorosa 
“e sentida, pois que quando finva 

& próximo da lareira com o lume 
ncêso, o erepilante pegou-se à lã 
e rápidamente se ntiou à roupa 
da meenin qualidade; não o po- 
dendo apagar, pereceu queimada, 

| O sen funeral constituiu uma 
“verdadeira romagem de pesar, 
encorporando-se nêle 1 sacerdote, 
as duas irmandades daquela lo- 

[enlidade, «Coração de Jesus» é 
«Almas» e muito povo dos luga- 
res cireunviznhos, 

A chave do Iuxnoso caixão, for- 
necido pela casa -de José Lopes 
de Oliveira Sucessores, dali, foi 
conduzida pelo er. Silvério Lopes 
de Oliveira é a tonlha pelo er, 
José Henrique de Castro, 
Também foi organizado um 

turno, que ficon assim: Silvestre 
Santne, António Carlos dos San- 
tos, David Lemos, José Dina dos 
Reis, Manuel Santos é Juão Ma- 
via Marques da Silva. 

Pela família e pessoas de sua 
amizade foram depostas 18 co- 

se linm as seguintes legendas: 
—Ultimo e terno beijo de seu filho 

José e espõsa. 
—Ultimo beijo de seu filho muito que- 

rido José. 
—Ultimo beijo de sen filho José e sua 

espôsa. 
Lágrimas sentidas de sua neta Maria 

Lúcia, Pires Abrantes. 
Ultimo adeus de seu neto muito 

amigo José Tavares Abreu Júnior. 
—Eterna recordação de seu neto José 

Pereira de Matos. 
—bUitimo adeus de sua neta Maria Ta- 

vares, Abrantes. 
—LUltimo adeus de sna neta Maria Ta- 

vares, Abrantes. 
—Ultimo adeus de sua neta Maria Ta- 

vares Abrantes, 
—Saiidade eterna de sua neta Concej+   

tõns e bonquete de flôres, onde. 

DE AZURVA 
Anos.—No dia 2 do corrente, 

completou 16 anos o sr, Francisco 
de Oliveira Salgado, filho da si,* 
Emília de Jesus Oliveira e do fa- 
lecido João Salgado, 

Os nossos sincéros parabéns. 
Retiradas. — Seguiu daqui para 

Alcabideche o nosso estimado con- 
terrâneo sr. antónio Gonçalves da 
Cruz, e a menina Olímpia Martins 
da Costa, Feliz viagem. 

—Para a capital, retirou-se no 
dia 7, o sr. Jão Maria Fernandes. 
Doentes. — Está muito doente a 

sr.* Prazeres da Costa Durão es- 
pôsa do sr. Daniel de Oliveira. 
—Também está doente a sr.* 

Piedade de Oliveira Patáca, espôsa 
do nosso amigo sr, Sebastião Côto. 

Desejamos às doentes rápido 
restabelecimento, —C, 

===— 

| DE VILARINHO 
| FALECIMENTOS. —No dia 5 faleceu 
o criado mais velho «a sr.* D. Maria 

| Cândida Couceiro da Costa, conhecido 
“pelo António Pêra, 

—As 20 horas de ontem, dia 6, falece 
o sr. Domingos Rorlrigues da Bela, de 63 
anos, abastado proprietário dêste lugar. 

Dos seus funerais diremos para a se- 
mana, 

| ROUBO. —De quarta para quinta-fei- 
ra da última semana os larápios entra- 
ram, pelo quintal, no pátio da casa do 
st. Mattel Rodrigues da Bela, mais co- 
thecido pelo Manuel Simões, levando-lhe 
da capoeira 6 galinhas e o seu «capitão», 

Os gatunos teem vindo experimentan- 
do outras casas e pisando através dos 
eidos.—C, 
a me 

houa para todos 
Atenção, senhores Industriais, 

Lavradores e Proprietários: Não 
gastem dinheiro inútil nos seus 
Pp: ços, sem consullarem 

António Duarte Pinto 
com 14 anos de prática em pes: 
quizas e captações de água, son 
dagens geológicas, poços artezia- 
nos e noços para noras descidos 
por AVAJA, 

  

Não esqueçam: 

ANTÔNIO DUARTE PINTO 
Praça Vasco da Gama 
i=: ESTARREJA ;=: 

CER ESTE AO CRE ETERIIA 2çr 

ção Pereira de Matos, ; 
—lInfindas satidades de sua querida 

nora Lucinda, É 
—Sentidas saiidades de seus sobrinhos 

Virgelina e António. ea 
—lInfindas satidades de tua amiguinha 

Paulina de Azevêdo Lemos. 
—pPreito de salidade de Orlando Pe- 

reira de Lemos, 
—Eterna saiidade de Eduardo Lemos. 
—Salidade de Maria da Luz Oliveira 

da Coynceição. ê 
—Ultimo adeus de Manuel Rodrigues 

da Conceição. Ei 
—Ultimo adeus de seus amiguinhos 

José Rodrigues de Pinho e espôsa. 
Os restos mortais daquela qne 

em vida se echamon Maria da 
Conceição de Jesus Rodrigues dn 
Silva, repousam no covato n.º b3 
do cemitério daquela fiêguesia, 

Paz à sua alma. 
A tôda a familia am erépes, 

incluindo tan bém o nosso Dire- 
etor, npressiitamos O nosso pros 

; fundo sentimento, 
” 

Artur Nunes Sonres 

Sabe-se tor falecido em Lou- 
renço Marques no dia 1 do euz- 

“rente o velho colono nosso catis 
mado conteriâneo ar, Artur Nu- 
nes Sonres, marido da er.º D. 
Maria Marques Sonres, natural do 
vizinho lugar de Tuboeira, pai dos 
srs. José Nunss Soares e Artur 
Marques Soares, êste já também 
falecido naquela possessão. 

Contava 61 anos de idade, há 
33 anos, fá-los no dia 10 de Abril, 
partiu pela segunda é última vez 
da Quintã do Loureiro, sua terra 
natal, ncompanhado de eua ce- 
pôsa e era netivo ngrienltor e in- 
duetrial de padaria naquela eida- 
de de Além-Mar, 

Pêsames nos doridos, 
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TETO STS er AO 

  

exclusivos 

Secção completa em 
Perfumaria Nacio- 
nal e Estrangeira, 

PROPRIETARIO: Carlos 

Avenida Dr. Lourenço   

Tudo o que vende é 
moderno e-são - q O Y çe» 

      
Agente e vendedor exclusivo das afamadas Camisas: 
Tábi, Confiança, Boémia, Limpope, Magna e Dúnia, 

Sempre Novidades em: Gravatas, Peúgas, 
Caraurcines, Lenços e muitos outros artigos, 

Sêdas encantadoras e tecidos 

de fantasia de grande Novidade 

Grande sortido em: Casacos de Pe- 

les, Raposas, Róbes, Edredons, Ma- 

lhas, - Gabardines e Roupa Interior 

Mendes 

Peixinho — AVEIRO 

TELEFONE 119   

“A EGONOMIGA” 
des Vesmee ado de-Prndro 

MOBÍLIAS COMPLETAS e AVULSO 
Passadeiras, tapetes, carpetes e estampas, etc, 

Executa todos os lisbalhos de marcenaria e polimento 
Restaurações em Móveis antigos e modernos 

Rma Combatentes da Grande Guerra, 45, 24-26 
Pv sda 2 ae Se | 

Se quereis ter um bom relógio 
comprai um O Es M A 
na OURIVESARIA VIEIRA 
Rua José Estévão, 1 — AVEIRO 
O melhor de todos os relógios. 

  

JARDIM DAS MODAS 
EDERGECORESCRES E fe 

Servir bem para servir sempre, é o lêma 
deste estabelecimento, tão conhecido 

e afreguesado no nosso distrito 

Camisaria, Gravataria e Retrosaria é o seu forte, 

Sempre Novidades em Botões de Fantasia, Ren- 
das, e todos os artigos próprios para bordar. 

Interessante Sortido em: Tecidos de lã e algodão, 

sedas, blusas de linho, camisas de malha de 
seda, camisolas e meias. 

Revendedor de tô las as Perfumarias aos 
preços das Fábricas. 

Carlos Mendes Telefone 2n 

Rua da Costeira — AVEIRO 

AGENCIA - COSTA 

     

Proprietário: 
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PRAÇA-ESTARREJA 

Esta acreditada Agência, vende passagens para 
Brasil, Argentina, América do Norte, França e Álvica 
e lsata de tôda a documentação legal para êsles; portos, 

Respesde-se a lóda à eorrespondência, (457) 

AGÊNCIA FUNERÁRIA CARVALHAL 

Antônio M. da Cunha 
(437) Eua da Rêépública CACIA 

A casa que à mais de 50 anos se encontra ao serviço 
da nossa e outras lerras, lendo sempre em depósitos 
Urnas para jazigos e para a lerra, caixões modestos e de 
luxo, armações em luto e gala. para igrejas e capelas, 
bem como tudos os acessórios pertencentes à sua arte, 

Consultem sempre os preços desta casa. Chamadas 
telefónicas nas horas competentes de serviço para o 
Posto Público de Cacía. 

  

  

Agência Funerária Capela 

de AMERICO DIAS CAPELA (183) 
Esta agência trata de qualquer funeral desde o mais 
simples as de maior pempa, em caixões ou urnas de 
mogno, em qualquer terra do País e por preços nió- 
dicos, desde que para tal seja requisitada. Tem sem- 
pre em depósito para venda e aluguer todos os per- 
parativos que dizem respeito aos mesmos, 

Chamadas pelo Telsfone Público—ESGUEIRA 

  

Construção de Padarias 

MANUEL RODRIGUES NOGUBIRA 
Construtor de fornos para Padarias 

BORRALHA — AGUEDA 

  

  

Enearrega-se da construção, em todos os sistemas, 
de fornos de padarias; fornecendo lôdas as ferragens, 
masseiras, nboleiros e o restante para padarias. 

Encarrega-se de tirar quaiquer planta com pronti- 
dão e seriedade, Não jamando competidor, (449) 

Sd dd Ladaclhli 
MERCEARIA, 

VINHOS, COMIDAS: E DORMIDAS 

SALA PRÓPRIA. -—= 
PREÇOS RAZOÁVEIS 

  

Fabricante do afamado refrigerante de uvas 

«LUIZINHAD, 
que lôda a Lisboa aprecia como excelente água-pé, 

Eibricado nas suas propriedades em Paúla de Alenquer. 

Telefone 23085 

Largo do Limoairo, 9, 10 e Il == LISBOA 

  

  

VINHO DO PORTO 

RKHaiínha Santa 
Registado sob o número 24.840 da autiga casas 

Rodrigues Pinho (423) 
A" venda em lôda a parte, — GALA — PORTO 

  

  

si a REA A O TER 
Para as doenças de pele 

  

Uma gota de HERPETOL e o seu desejo de co- 
gar passou. A comichão desaparece como por encan- 
to. À irritação é dominada, a pele é refrescada e ali- 
viada. Os alívios começaram. Medicamento por exce- 
lencia para todos os casos de eczetna humido ou 
sêco, crostas, espinhas, erupções ou ardencia 1a pele. 

Atvenda em tôdas as farmácias e drogarias 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, LdS 

Rua da Prata, 237 — LISBOA (70) 

BICICLETAS 
Para alugar, vender ou consertar 

SO NA CENTRAL REPARADORA 
de 

VICTOR GUIMARÃES 
Avenida Dr, Lourenço Peixinho — AVEIRO 

Prefiram as bicicletas ROYAL 
Execução rápida e peifeita em vulcanização de pneus 

  

  

  

Alípio Monteira 

ALFAIATE 

EXECUTA com per- 
feição lodos os traba- 
lhos da especialidade 
para militares e civis. 

PREÇOS MÓDICOS 

: Rua dos Anjos, 56-1,º 
Por cima da Esquadra 

Telefone 46057 

LISBOA 

  

    

OFICINA DE CARPINTARIA DE MAS. SEIRAS PARA PADARIAS E CONS. TRUÇÃO DE FORNOS x ni 
Antigo cons. & trutor de for- “RB 

nos dos mes 
lhores siste 
mas económi 
cos e moder- 
nos, Execura 
todos 08 saus 
trabalhos com 
peifeição esso- 
lidez, tanto a 
dia como “do 
empreitada, 

    

  

; do Lerragens para fornos, abucirca 2OR para sistema moderno. Se quereis ficar bem servidos a com perfeição, pros eurem, sempre a antiga e seveditai cus de : 

JOSÊ DIUNISIO 
BORRALHA — ÁGUEDA 
  

Bicicletas 

Novos modelos 
A 

preços sensacionais 
  

PEÇAM NOVAS TABELAS 

Armando Crespo & 8.º 
R, do Crucifixo, 116 a 124 — LISBOA — “Telel. 27027 

  

  

Empresa Industrial de Tintas, L.* 
Escritório e Fábrica Je. da Cascalheira, 33 — LISBOA 

TELEFONE BELEM 669 — PORTUGAL 
Agente no Norte do País Guilherme M. Coelho 

RUA DA VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as inelhores e às maié baratas tinlas de 
impressão em cores e preto; massas pára rolos e vernizes 

tipo-litográficos 163 

  

  

Fotografia Lisboa 
Praça Franciseo Barboxa — ESTARREJA 

Nesta antiga fotografia execulam-se com perfição fo- 
dos os Irabalhos lologiáficos. Quem precise de lirar re- 
tratos, fazer ampliações, esmaltes on qualquer outro tra- 
balho fotográfico, deve procurar esta acreditada casa. 

Venda de máquinas fotográficas e Cine-Kodak para 
amadores. Venda de rolos Films Pack e para a Cine- 
“Kodak, Leica e todos os acessórios para folografia e ci- 
nemalografia, - 

Revendedor autorisado da Kodak e Agfa, 

Blicia de Foga de artifigio 
de — José Somres Cnlçada (239) 

Tarei de Souto—Vila da Feira 
Nesta acreditada cnsa executam-se os mais artís- 

ticos fogos do ar, preso, aguálice e tipo japonexz, etc, etc. 

  

GRANDE SERRALHARIA 

João Belais Monica 
S. Bernardo (Cruz Alta) AVEIRO 

Nesta casa, executa-se todos: os trabalhos de sgr= 
valharia, tais como: moinhos de água, vento 

e gado, carros volantes, ete. ote. Sm  
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